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1. INTRODUÇÃO

O presente estudo faz parte do projeto “A Inclusão da Ociosidade”, que visa à elaboração de um método de cadastramento de prédios ociosos em Pelotas, RS, tendo como premissa o adequado aproveitamento destas áreas subutilizadas (GUTIERREZ, E). Pela tendência dos prédios vagos localizarem-se em lugares de destacado valor artístico e patrimonial, essas áreas com suas edificações integram-se nas políticas que o Ministério das Cidades denomina de reabilitação urbana (Brasil, 2004). 

Esta compreensão do aproveitamento adequado de espaços consolidados na cidade, a fim de evitar o desperdício de investimento públicos existentes, é fundamental para a busca de um desenvolvimento equilibrado (Brasil, 2006). Nesse caminho, este trabalho trata da diferenciação de prédios ociosos através de fatores urbanos, com o objetivo de descrever e entender sua inserção na malha urbana. Para isso propõe descrição integrada e análises espaciais de um conjunto de prédios ociosos e de um conjunto de fatores urbanos, de modo a testar a hipótese de que os prédios localizam-se em áreas de concentração de privilégios e de facilidades urbanas. A área de estudo (Figura 01) focou a situação das áreas abandonadas, sobretudo as antigas manufaturas localizadas junto aos portos e as ferrovias.
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Figura 01 - Poligonal da área de estudo (traço amarelo) com a indicação dos prédios ociosos (lotes em verde e edificações em azul); Pelotas, RS, 2006.
2. MATERIAL E MÉTODOS

Para a verificação de como estes imóveis se localizam em relação a cada fator urbano, foram realizados levantamentos e cadastro de informações específicas para cada fator. Foram considerados 35 prédios ociosos e sete fatores urbanos, a saber: topografia e drenagem; demografia e renda do setor censitário; relações de proximidade e contexto, enfocando zonas de preservação cultural, de conservação natural e a questão fundiária; sistema de circulação urbana, relacionando vias, acessibilidade, e centralidade; dotação dos serviços urbanos como transporte urbano, coleta de lixo, limpeza pública, bombeiros e hidrantes; proximidade com os equipamentos comunitários de saúde, educação, segurança e lazer público; e a presença de infra-estrutura urbana como rede de água potável, rede de coleta de esgoto sanitário, iluminação e revestimento das faixas carroçáveis.
Os mapas foram confeccionados sobre uma base vetorial e acrescidos das informações qualitativas, através de bancos de dados alfanuméricos, os quais foram integrados num Sistema de Informações Geográficas, utilizando o software Arcview (ESRI). De acordo com Davis (2000), na atualidade considera-se fundamental a utilização do geoprocessamento como ferramenta de modelagem e análise que permite expressar, concretamente, os agentes que interferem na formação do espaço e suas implicações na configuração urbana. Deve também ser dada a ênfase para o processo de geração, recuperação e sistematização de uma base de dados georreferenciada, de forma a poder dar ao planejamento urbano uma ferramenta ágil e preencher uma lacuna institucional, evitando duplicidade e conflitos na gestão do território urbano (Trigueiro, 2001).
As análises qualitativas ocorrem através da observação das relações de proximidade entre os prédios ociosos e os fatores urbanos em questão.  Foram considerados três níveis qualitativos de proximidade, sendo que a espacialização dos dados em ambiente de SIG forneceu uma descrição temática da cidade, permitindo analises de forma especifica para cada fator e também de forma simultânea com as várias camadas de informação. Os resultados puderam ser expressos em duas escalas, informando sobre a totalidade da área urbana e sobre o entorno dos prédios ociosos, como exemplifica a Figura 02. 
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Figura 02 - Análise específica quanto ao fator acessibilidade (áreas em laranja e amarelo) na escala de cidade e ampliação da área dos prédios ociosos (lotes em verde); Pelotas, RS, 2006.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados foram construídos através de análises espaciais, particularmente utilizando proximidade espacial, estudo de vizinhança e álgebra de mapas. De um modo geral, pôde ser observado que os prédios ociosos incluídos na pesquisa estão localizados em áreas privilegiadas em relação à estrutura e distribuição de facilidades urbanas. As análises específicas revelaram elevados graus de centralidade e acessibilidade, bem como, através do somatório de fatores relacionados entre si, as áreas apresentaram superior disponibilidade de infra-estrutura, serviços e dotação de equipamentos comunitários (Figura 03), tendendo a comprovar a hipótese inicial da pesquisa.
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 SHAPE  \* MERGEFORMAT Figura 03 - Analises simultâneas de diversos fatores relacionados entre si, com ampliação da área dos prédios ociosos e entorno, com as várias camadas de informação referentes (da esquerda para a direita) aos Equipamentos comunitários, Serviços e Infra-estrutura; representados através de grids, em 16 classes e com paleta de cores hierárquica; Pelotas. RS. 2006.
Pelo somatório de todos os fatores abordados pela pesquisa, o trabalho permitiu afirmar que, para a cidade de Pelotas, os principais elementos estruturadores urbanos estão concentrados na área central urbana, (Figura 04). Na mesma figura observa-se ainda que as áreas privilegiadas onde se localizam os prédios ociosos ocupam, predominantemente estratos qualitativos intermediários na estrutura e distribuição de facilidades urbanas.
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 SHAPE  \* MERGEFORMAT Figura 04 - Analises através do somatório de todos os fatores, visualização em todo o perímetro urbano da cidade e ampliação da área dos prédios ociosos e entorno; representados através de grids, em 16 classes e com paleta de cores hierárquica; Pelotas. RS. 2006.

Uma análise mais detalhada revela ainda que estes estratos qualitativos intermediários estão organizados, assim como os imóveis ociosos, numa borda em torno da área central (Figura 05). Consequentemente, os prédios de maiores estratos qualitativos estão próximos do centro, enquanto que os prédios que ocupam os menores estratos estão próximos do Canal de São Gonçalo e áreas baixas aderentes.
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Figura 05 - Estratos qualitativos intermediários na estrutura e distribuição de facilidades urbana, quanto à presença dos Equipamentos comunitários, Serviços e Infra-estrutura; representados através de grids, mostrando as classes 4, 5 e 6 de um total de16, com paleta de cores hierárquica; Pelotas. RS. 2006
4. CONCLUSÕES
Os resultados sugerem que os fatores urbanos podem ser considerados facilitadores da reutilização dos prédios ociosos estudados e seu devido aproveitamento é de fundamental importância para a estrutura urbana.

A indicação destas áreas subutilizadas, assim como a observação da elevada qualificação referente à localização privilegiada em relação a demais áreas da cidade, deve ser visto como uma potencialidade a aproveitar. Uma meta ao planejamento urbano de Pelotas consistiria na implantação de políticas públicas que fizessem uma referência adequada para reaproveitamento destas áreas.
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Agenda 21. Disponível em: http://www.ambiente.sp.gov.br/agenda21/indice.htm. Acesso em: 01 outubro 2006.
BRASIL, Plano diretor participativo: guia para a elaboração pelos municípios e cidadãos. Brasília: Ministério das Cidades, 2004. p. 54.

DAVIS, Clodoveu (2000). “Aplicações Urbanas de SIG”. Fundamentos de Geoprocessamento. INPE, São José dos Campos.

GUTIERREZ, E. A inclusão da ociosidade. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Universidade Federal de Pelotas. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 2005
TRIGUEIRO, E.; RUFINO, I; MEDEIROS, V. Geoprocessamento e análise sintática do espaço: estudo das relações entre vitalidade urbana e preservação arquitetural no centro histórico de natal. GIS Brasil 2001 – 7°Show de Geotecnologias, Mostra de talento científico.
PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS: Secretaria de Urbanismo. Mapa Urbano Básico. 2005. 1 CD ROM. Auto CAD 2000.  
